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    COMO VIVER A VIDA CRISTÃ?


    Como pode alguém “andar segundo o Espírito”? Como pode você deixar Cristo viver por meio de você? Como você se torna forte e maduro agora que se tornou cristão? Estas foram as perguntas que os nossos redatores tiveram presentes ao compilar este livreto. A nossa oração é a que estas páginas lhe deem uma melhor compreensão sobre o que a Bíblia tem a dizer a respeito do maior privilégio do mundo — o privilégio de viver a vida cristã.


    Martin R. De Haan II

  


  
    


    NINGUÉM DISSE QUE SERIA FÁCIL


    “Eu desisto! Por mais que eu tente, não consigo viver uma vida cristã!” Será que estas palavras lhe soam familiares? Elas foram proferidas por um jovem cristão, num momento de desespero, quando não sabia o que fazer.


    E você? Como um crente em Cristo, será que se sente muitas vezes esmagado por sentimentos de fracasso e frustração? Pois bem, você não está sozinho!


    


    Cristão jovem: “Eu desisto!”


    Cristão maduro: “Quanto mais avanço, mais consciência tenho de minha natureza rebelde.”


    Apóstolo Paulo: “Porque o que eu quero fazer, isso eu não faço; e o que eu não quero fazer, é o que eu acabo fazendo.”


    Apóstolo Pedro: “O diabo está ao nosso alcance.”


    Senhor Jesus: “O espírito, na verdade, está pronto, mas a carne é fraca”.


    A vida cristã não se desenvolve por si. Certo pai falou bem quando disse para a sua filha: “Carinho, se você compreendesse que a vida é dura, as coisas seriam muito mais fáceis para você.”


    Mas o que significa isto? Devemos ranger os nossos dentes, cerrar os nossos punhos e afincar os nossos pés, na esperança de poder suportar a vida cristã? Não, assim não! Não existe maior privilégio que conhecer a Cristo, caminhar com Ele e experimentar o Seu poder. Não há privilégio maior do que fazer tudo o que seja necessário para experimentar a vida mais satisfatória e gratificante em todo o mundo.


    É por isso que devemos estar prontos para a conquista. Precisamos de um plano. E temos que colocar esse plano em prática.

  


  
    


    VOCÊ ESTÁ PERDENDO O SEU TEMPO?


    Existem numerosas abordagens para uma vida cristã, que não funcionarão. Por exemplo:


    1. Não tente viver a vida cristã se não aceitou pessoalmente a Cristo como o seu Salvador e Senhor. Este é o primeiro passo. Se você não tem certeza se o fez ou não, veja a última página deste livreto para uma explicação.


    2. Não tente viver a vida cristã, simplesmente apoiando-se na sua capacidade de guardar os mandamentos. Foi por isso que o apóstolo Paulo escreveu a um grupo de pessoas que guardavam as leis, perguntando-lhes se elas realmente pensavam que poderiam terminar, com esforço humano, aquilo que haviam começado quando confiaram no Senhor (Gálatas 3:1-5).


    3. Não tente viver a vida cristã, fazendo uma peregrinação semanal à igreja. Estar junto com o povo de Deus é importante (Hebreus 10:25). Porém a vida cristã não é apenas um acontecimento que ocorre uma vez por semana, ela é um relacionamento com Deus, dia após dia.


    4. Não tente viver a vida cristã fazendo simplesmente boas obras. Isso é algo muito comum. Para uma pessoa com este objetivo, não existem horas suficientes num dia para fazer tudo o que quer. Ela dá carona a pessoas paradas na estrada, envia dinheiro para missões no estrangeiro, contribui com obras de caridade, leva as suas roupas velhas ao Exército de Salvação e participa de marchas em favor do Direito à Vida. Todas estas coisas são dignas de elogio, mas são inadequadas.

  


  
    


    QUEM DEVERIA DIZER-LHE COMO?


    Existe alguém que lhe possa dizer como viver a vida cristã? Uma pessoa com experiência? Uma pessoa com conhecimentos? Uma pessoa com compaixão? Uma pessoa enviada por Deus? Uma pessoa de poucas palavras? Se for assim, então Pedro é o tipo de conselheiro e de professor que você está buscando. De certa forma, ele viu e fez tudo como cristão.


    


    
      	Pedro foi um dos 12 discípulos originais de Cristo.


      	Pedro foi um dos membros do “círculo mais íntimo”.


      	Pedro experimentou a emoção do êxito.


      	Pedro sentiu a agonia da derrota.


      	Pedro caminhou sobre as águas.


      	Pedro viu o poder de Cristo.


      	Pedro presenciou a descida do Espírito Santo.


      	Pedro fez milagres.


      	Pedro conduziu muitos à fé em Cristo.

    


    


    Quando Pedro estava a ponto de morrer por causa de sua fé (2 Pedro 1:14), escreveu e circulou uma carta que nos conta o que havia aprendido a respeito de como viver a vida cristã. Em poucas palavras, este discípulo veterano, soldado e amigo de Cristo (1) descreveu qual é a parte de Deus, (2) nos fala da nossa parte, incluindo sete passos para alcançar a maturidade espiritual e (3) prometeu sucesso a todos os que seguissem este plano.


    Vejamos a seguir o plano de Pedro para o crescimento espiritual.

  


  
    


    O PLANO DE PEDRO


    

    A PARTE DE DEUS:


    poder e promessas
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    Em 2 Pedro 1:1-4, aprendemos que o Senhor não espera que vivamos por meio de nossa própria força e conhecimento. Ele nos deu o Seu poder e prometeu ajudar-nos. Se Ele quer que caminhemos por sobre as águas, transportemos uma montanha, vençamos a tentação, perdoemos a alguém, demonstremos amor ou ajudemos alguém a conhecer a Cristo, podemos estar seguros de que Ele já nos deu tudo o que precisamos para fazê-lo. Ele nos deu:


    

    
      	O Salvador para nos resgatar (v1).


      	A capacidade de confiar em Deus (v.1).


      	A oportunidade de conhecer a Deus (v.2).


      	O Senhor que nos guia (v.2).


      	A fonte de ajuda e paz imerecidas (v.2).


      	A fonte de conhecimentos (v.3).


      	A fonte de poder (v.3).


      	O convite para a excelência (v.3).


      	Uma série de promessas inestimáveis (v.4).


      	Um caminho para experimentar Deus na nossa vida (v.4).


      	A libertação da corrupção (v.4).

    


    

    A NOSSA PARTE:


    fé e diligência
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    Pedro, um homem sábio no que se refere às coisas celestiais e também deste mundo, compreendeu que um cristão nunca poderá ter sucesso sendo simplesmente um espectador. Ele sabia que nunca experimentaremos a alegria da vida cristã, sendo somente admiradores de Cristo. Por esta razão, Pedro continua em sua carta, dando-nos um plano para viver a vida cristã com sucesso:


    Fé = confiança, segurança total em Deus


    Diligência = esforço em fazer a nossa parte


    Confiança + Esforço = sucesso


    Mantenha isto em mente: os sete passos de Pedro têm como base a fé ou a confiança plena em Deus. Esta confiança, porém, não basta por si mesma. Ela é ativada somente quando combinada com a diligência. E a diligência, igualmente insuficiente por si mesma, precisa estar em combinação com a confiança em Deus.


    Isto significa que a diligência e a fé são duas faces de um mistério. Não sabemos exatamente como isto tudo funciona. Todavia ambas as coisas devem estar presentes se queremos ter sucesso espiritual.


    Esta combinação, muitas vezes, é ignorada por aqueles que enfatizam a importância de viver a “vida de Cristo.” São muitos os cristãos que estão sentados à espera que o Espírito mova os seus corações. Eles nunca fazem nada grandioso para Deus porque nunca se dedicaram ao desafio. Porém, segundo o que disse Pedro, este esforço pessoal é justamente a parte que cabe a nós. É em nome de Deus que Pedro chama à diligência, ao esforço, ao zelo, a agir e não adiar.


    Pedro não foi o único que tinha esta visão. O apóstolo Paulo nos conclamou ao mesmo quando disse àqueles que já haviam confiado em Cristo:


    Assim, meus amados, como sempre vocês obedeceram, não apenas na minha presença, porém muito mais agora na minha ausência, ponham em ação a salvação de vocês com temor e tremor, pois é Deus quem efetua em vocês tanto o querer quanto o realizar, de acordo com a boa vontade dele (Filipenses 2:12,13).


    A questão aqui não é trabalhar para a salvação mas por causa da salvação. Deveríamos ser decididos e diligentes em servir com gratidão ao Deus que nos salvou!


    À luz desta realidade, vejamos 2 Pedro 1:5-7 e observemos os sete passos que seguem a partir de uma fé diligente e que apresentamos nas seguintes páginas.


    

    SETE PASSOS


    1.° PASSO: a fé necessita de virtude
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    Pedro escreveu: “...empenhem-se para acrescentar à sua fé a virtude”. Outras traduções e comentários falam da palavra “virtude” como sendo “bondade” ou “excelência moral”. Mas o contexto mostra que precisamos ver esta bondade de uma forma básica. Deve ser uma forma de bondade que precede os passos que seguem — conhecimento, domínio próprio e outros — os quais Pedro passa a relacionar.


    Pedro buscou no contexto de sua cultura pagã uma palavra de sentido geral, básica, não técnica, para a palavra bondade e se deteve na palavra virtude. Aqui no versículo 5 parece significar “boas intenções”. Este sentido está de acordo com o resto das Escrituras, que nos mostram que a verdadeira fé resultará num desejo de fazer a vontade de Deus, de agradá-lo e de fazer o que é correto. E não é exatamente aqui que começa a excelência moral e a verdadeira bondade? Você precisa desejar fazer algo antes de poder realizá-lo.


    Este é o tipo de virtude ou a inclinação para a bondade, que todos os pais, professores e patrões buscam. Eles buscam por um filho, um estudante, um empregado que quer fazer o que é certo. Sem esta disposição no coração, não poderá existir nenhuma nova instrução, nenhum relacionamento profundo, nenhum amadurecimento na fé. Todo progresso haverá de parar se a pessoa


    

    

    

    
      	Deseja fazer o que é certo?


      	Deseja agradar a Deus?


      	Deseja caminhar com Cristo?


      	Quer ser guiado pelo Espírito Santo?


      	Quer vencer os seus pecados habituais?


      	Quer dedicar mais tempo ao estudo da Bíblia?


      	Quer dedicar mais tempo à oração?

    


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      	Saber como é Deus (Êxodo 34:4-7; João 4:24).


      	Saber o que Deus ama (Salmo 37:28; 146:8; João 14:23; 15:9; 2 Coríntios 9:7).


      	Saber o que aborrece a Deus (Salmo 5:5; Provérbios 6:16-19; Isaías 61:8).


      	Saber quem é Cristo (Isaías 9:6; João 1:1-14; 8:58; Romanos 1:3-4; Hebreus 1:1-14; Apocalipse 1:5,17,18).


      	Saber o que Cristo fez por você (Isaías 53:1-12; Mateus 20:28; João 10:11; Romanos 4:25; 1 Coríntios 15:3,4; 1 Pedro 1:17-21; 1 João 2:2; Apocalipse 1:5,6).


      	Saber quem você é em Cristo (Efésios 1:3-14).


      	Saber quais são os seus recursos espirituais (2 Pedro 1:3,4).


      	Saber qual é a importância da oração (Filipenses 4:6,7; Tiago 4:2,3; 5:16-18).


      	Saber a importância da comunhão em uma igreja (Hebreus 10:24,25).


      	Saber a importância de falar a outros a respeito de Cristo (Mateus 28:19; Atos 1:8).

    


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      
        
      

    


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      	Ela nos capacita a terminar o que iniciamos (Filipenses 3:13,14).


      	Ela nos capacita a seguirmos a Cristo (Hebreus 12:2).


      	Ela nos capacita para amar (1 Coríntios 13:7).


      	Ela nos capacita a provar a nossa fé (Tiago 1:3).


      	Ela desenvolve o caráter (Romanos 5:4).


      	Ela produz a maturidade (Tiago 1:4).


      	Ela auxilia a alcançar a promessa (Hebreus 10:36).


      	Ela produz a felicidade (Tiago 5:11).


      	Ela tem como resultado a aprovação de Deus (2 Timóteo 4:7,8).

    


    

    

    

    
      
        
      

    


    

    

    

    

    
      	Que atleta?


      	Que educador?


      	Que músico?


      	Que executivo?


      	Que cônjuge?

    


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      	Visto que Deus é misericordioso, deveríamos ser misericordiosos (Lucas 6:36).


      	Visto que Deus é amor, deveríamos amar como Ele amou (1 João 4:7-11).


      	Visto que Deus é santo, deveríamos ser santos (1 Pedro 1:15-16).


      	Visto que Deus é verdadeiro, deveríamos viver na verdade (João 8:26; 1 João 3:18).


      	Visto que Deus é bom, deveríamos praticar o que é bom (Salmo 34:8,14).


      	Visto que Deus é paciente, deveríamos ser pacientes (Romanos 15:5; 1 Timóteo 6:11).


      	Visto que Deus tem domínio próprio, deveríamos também ter domínio próprio (Êxodo 32:9-14; 1 Coríntios 9:25).
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